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Vocabulário das palavras antarianas no texto


			Matri – marido

			Imalic – bota/coturno

			Savun – sobretudo/capa/escudo

			Dadics – família/familiares

			Chestad – esposa

			Quintse – amigo/a/s

			Techs – filho/a/s

			Aunquest – pais

			Peitk – saída

			Me premier – madame/minha senhora/dama

			Soxfan – mulher

			Tornsox – homem

			Namy- mãe

			Shosettess – irmãos

			Sonriá – despedida dos nobres antarianos

			Consier – guardião

			Warg-shard – guerreiro

			Gains – transportadores de alma

			Mnie – amada/amor

			Mnien – amado/amor

			Horg- grito de guerra de Antares

			Dã – Comandante de1ª patente

			Barthau – avós

			Supremer – linhagem superior/família real/nobre

			Dic- neta / dic nie – minha neta

			Dadinet – nora

			Aunq – pai

			Me- eu

			Bie – amo de amar

			Vouxt – te ou você

			Eter – para sempre

			Meiny tei – também

			Wardy – agora

		


		
			
Prefácio

			As forças do mal se organizaram furtivamente para destruir as forças de defesa de uma nação de elevados, fazendo-os sucumbir a ambição e ao poder de decidir pelos outros. Em meio ao caos, o amor gera vida e traz ao mundo Leá, que sabe que seu pai é um ser de grande poder e sabedoria e que a protege e ensina de igual forma para que ela continue sua vida, e salve seu planeta natal, mas acima de tudo que ela própria esteja preparada para evitar sucumbir ao mal que a espreita.

			Ao juntar forças ao guerreiro mais honrado de Antares, mesmo sem no início o conhecer, ela descobre a ligação forte que tem. Torna sua presença importante, principalmente devido a solidão que sentia. Perdida em emoções após o assassinato covarde de seus pais, onde seus avós estão envolvidos ela junta forças com seu guardião para enfrentar as agruras impostas a ambos.

			Quando a dominação do poder, omitiu informações importantes aos guardiões sobre sua autoevolução, Zoran quando descobre, se esforça a entender e a absorve-la, para em momento oportuno ensinar. 

			Ao se renderem ao amor que os une, Leá e Zoran, evoluem à Anikil e Zorac, e concebem os Genesis que tão poderosos quanto seus pais terão em breve seu próprio papel na evolução do universo real ou em paralelos.

			O bem vence o mal nessa batalha épica, mas a preocupação pelo futuro de seus filhos os faz rever conceitos, escolhas e posições na busca de conhecimentos e evolução, mudando formas de agir, bem como, concederam aos guerreiros que encontrarem seus elos, que suas escolhas seriam refletidas com respeito e quanto ao futuro, seriam e fariam o que melhor pudessem, mas ensinariam causa e efeito aos filhos em relação a suas escolhas. Um conto vibrante e cheio de emoções que evoca reflexões internas de honra e amor, venham conhecer.

		


		
			
Anikil: 
A Guerreira do Apocalipse

		


		
			— Respirem! Respirem! Concentrem-se! Ataquem! Apartem! Novamente!... Quero ver vontade e determinação warg-shard !

			— Horg! Urgiram em gritos os guerreiros em uníssono.

			— Mais uma série e podem descansar até o segundo turno. Hoje separaremos os guerreiros que irão viajar pelos planetas e precisamos estar preparados, entendam que não sabemos realmente o que nos espera e pode ser muito perigoso.

			— Horg! Sim, Dã Zoran.

			Zoran é um ser evoluído do planeta Antares. Viajante de mundos. Guerreiro guardião é a posição que ocupa. Assim como os seus, trazia marcado no corpo desde sua geração as marcas tribais de comunicação e identificação entre os seres antarianos, que a olhos comuns pareceriam com tatuagens tribais com formas similares a escorpião nos dois braços, serpente em seu rosto iniciando no maxilar inferior direito, passando por sua testa, descendo na altura da face e deitando sua cabeça voltada a seu queixo no maxilar inferior esquerdo. Nas suas coxas e panturrilhas havia formatos de adaga nas faces externas, tronco e costas limpos de suas marcas antarianas. Sua cor era clara, mas se adaptava à qualquer atmosfera podendo aumentar e diminuir a quantidade de melanina na pele conforme a sua necessidade. Seus cabelos são encaracolados e castanhos escuros, parecendo preto algumas vezes, cor originária dos guardiões guerreiros, de comprimento até o final da omoplata preso em sua metade com uma trança raiz tipo escama de peixe, obrigatório a todo antariano para evitar o constrangimento feminino em época de fertilidade.

		


		
			Muitas vezes o homem se sobrepunha ao guerreiro que era o aprofundamento em seu próprio universo, absorto em seus pensamentos, sempre observador, sério e cuidadoso, estava sempre atento ao inimigo que poderia surgir de qualquer parte, perturbando a ordem e a paz de seu planeta, muitas vezes para roubar o segredo vital da sobrevivência de Antares.

			Zoran não compreendia o motivo que levava as pessoas ou os seres a viverem em pares, casais por assim dizer. Sempre silenciosamente se perguntava que elo de sentimento era esse e o porquê ele não era merecedor disso também. Seus afazeres de guardião não lhe permitia muito tempo de devaneios, porém, sempre que podia, encontrava suas quintse, as amigas mais próximas eram Tera e Glany, não eram guardiãs eram da unidade de elevação dos sons e os seus amigos mais próximos eram Shadow e Isac, da unidade de elevação dos dons naturais, sintonizados com a natureza.

			Tera e Glany, haviam se elegido por conta própria como pretendentes a desposar Zoran. Davam as deixas de seus interesses, mas ele não parecia notar suas investidas, o que era verdade, deixando muito claro que não demonstraria seus sentimentos até ser despertado e que não havia como entender o que suas amigas queriam já que não tinha despertado suas necessidades de elo. Zoran as considerava excêntricas e ria com elas e elas por sua vez não o perturbavam a respeito, esperando o dia que estaria pronto para ser matri e construir dadics ao encontrar uma chestad.

			Antares havia atingido, alto grau de evolução e seus habi­tantes acompanharam esta evolução de forma que telepaticamente alguns deles conseguiam se comunicar, principalmente com seu elo, podiam ouvir e responder, conversando em grandes distâncias como se estivessem lado a lado. 

		


		
			Entre os seus havia tecnologias suficientes para diversos tipos de comunicação e transporte. Cada membro carregava consigo três coisas: dois braceletes largos que atingiam do pulso até a metade do antebraço da cor que quisessem, exceto os guardiões que obrigatoriamente era preto, um sobretudo que seguia até a panturrilha que executava as funções de escudo, guarda, acesso e portal e a terceira peça, uma adaga que com o poder da mente, poderia ter a utilidade solicitada por seu portador, arma, artefato, objeto, o que fosse.

			Toda Antares seguia as Leis e doutrinas das divindades elevadas e dentre seus povos, nada havia a questionar. A harmonia jazia imperiosa sob os cuidados de seu imperador Sadic e de sua imperatriz Espirit. O imperador, conhecedor das obrigações oriundas da evolução, passara mais de 200 anos treinando seus guardiões para enviar-lhes a planetas inferiores para ajudar, pesquisar, estudar, entender seu aspecto evolutivo, deixar sementes geograficamente espalhadas do conhecimento e resgatar por ventura, algum descendente deixado para trás, quer pôr ordem, pressa ou qualquer motivo que fosse, era a segunda chance dada por Antares à seus povos, antes que estes fossem contaminados e rebaixados a mundos inferiores.

			Sadic dizia sofrer quando os filhos dos seus, eram deixados para trás, pois sem os ensinamentos e históricos necessários, morreriam em pouco tempo. Espirit se mostrava sempre animada, encorajava o matri com palavras de sabedoria e doçura, levando o seu coração à paz.

			Zoran era querido entre seus amigos e entre os guardiões. Estava fascinado com a ideia de conhecer um novo mundo e poder ajudar de alguma forma. Cada escolhido teria que passar por todos os espaços de terra, mar ou rocha em cada planeta com diferentes culturas, para os habitantes da Terra esses espaços são conhecidos como continentes.

			Os antarianos se vestiam moralmente corretos, sempre bem limpos, cabelos arrumados, vestidos de acordo com suas funções previamente definidas por cores, abrangendo cabelos e vestimenta. As mulheres com trajes muito femininos, véus transparentes sobrepostos, sobre os mais belos tecidos, tudo muito bem valorizado e nada ostentado. Os homens da mesma forma, roupas bem masculinas e um sobretudo da cor que definia sua função que os cobria até a metade da perna, protegendo-os como escudo se necessário. Aos guardiões, sejam homens ou mulheres, eram caracterizados e treinados da mesma forma. Trajando calças ligadas ao corpo com tecido inteligente que parecia couro preto, camisa sem manga bem desenhadas no corpo e um sobretudo com várias funções. Calçavam algo parecido a um coturno, chamado imalic contendo várias funções adequadas a responsabilidade e à necessidade do guerreiro.

			De todos os 48 guardiões entre homens e mulheres, Zoran era o único sem dadics, recebendo as missões mais longas por este motivo, mas mantinha o desejo de entender e ser agraciado com esse elo que achava fascinante e não possuía ou havia despertado dentro de si essa necessidade, nem mesmo por nenhuma de suas amigas e conhecidas.

			Como ordem suprema, só poderiam ser coabitantes e dividir/partilhar suas vidas com iguais, devido a cobrança que o tempo poderia fazer nos corpos de outros mundos, então por anos, Zoran acreditava que sua parte ou não havia nascido ou não pertenceria a seu mundo, sendo, por tanto, algo não auspicioso às Leis de Antares. Crescia neste momento uma angustia ao pensar no que lhe reservava o destino e sabia que sua próxima missão poderia revelar-lhe algo e a que riscos estaria exposto.

			Como guerreiro em treinamento, recebeu duras lições práticas. Quando crianças, os destinados a guerreiros recebiam aulas de conhecimentos ancestrais e estratégias de combate. Eram liberados para brincar quatro horas por dia. Aprendiam disciplina e organização, respeito, tolerância e paciência, mas acima de tudo, aprendiam que um guerreiro não chorava ou se lamentava, bem como, a não titubear para agir ou matar para se defender.

			Salvar vidas era sua maior missão. Quando adolescentes, com musculaturas e marcas mais desenvolvidas eram colocados em combates reais, machucavam-se muito até aprender a arte de se proteger e não ser ferido, bem como, ser implacável no ataque. Seus pais sempre muito amorosos e preocupados com o êxito de seus techs, sempre os apoiavam, até que atingissem maturidade para cuidarem-se sozinhos e viver por conta própria, momento em que os aunquest com missões de procriar e educar atingia seu grau evolutivo e eram elevados a luz para viver na graça divina como cuidadores nos hospitais espirituais para a colher almas necessitadas.

			Acordando para a realidade, percebeu que o grande dia chegou. O imperador convoca nominalmente os 48 guardiões que se dividiriam na mesma galáxia, da qual fazia parte o planeta Terra. A cada nome chamado era também indicado o planeta a seguir e sua missão, o guardião deveria estar completamente pronto para o peitk, partindo imediatamente. Na explicação da missão constava o tempo de permanência, sua missão e a data exata de retorno, salvo alguma urgência, missão comprometida e missão cumprida poderia retornar imediatamente.

			Chegada a hora, Zoran ouvia seu nome chamado e seu destino é o planeta Terra no ano de 2.045, função determinada rastrear, ensinar e aprender em todos os continentes daquele planeta. Sua primeira parada foi o continente americano, misturou-se, aprendeu, rastreou e ensinou, deixou as sementes da sabedoria a germinar em cada país em três jovens universitários de cursos filosóficos e biológicos para germinarem e multiplicarem-se. Todo o percurso durou dez anos. No ano de 2.055 migrou para o continente africano, se impactando com os achados mas não intervindo, obedecendo suas ordens, porém, segundo os estudos que realizou sobre a historicidade do lugar, houve época pior, doendo seu coração ao imaginar tamanha expiação de um povo. Como nas Américas, se usou de universidades nos mesmos cursos, mas também se utilizou de pessoas tribais e assim deixou suas sementes para germinar, levando o tempo de seis anos para completar sua missão neste continente.

			No ano de 2.061 migrou para o continente europeu e se chocou mais uma vez com a diferença em tudo o que viu em relação ao continente americano e africano. A ostentação que oscilava durante a história estudada e os egos davam lugar a alguns recomeços. Zoran não se deteve com suas avaliações e comparações, seguindo com seu rastreamento. Encontrou, como nos outros continentes, vestígios de seu povo. Nos outros continentes os herdeiros de Antares viveram 26 anos incompletos nas Américas e 10 anos completos no continente africano. Neste continente tinha esperança que os relatos fossem melhores, bem como, seus achados.

			Pensando em tudo que absorvera nos continentes visitados, lembrava-se das Américas e todas as transformações sofridas. A América do Sul havia sido reduzida à metade pelo degelo dos Polos Ártico e Antártico, a América Central se fortalecera e a América do Norte sofreu desmembramentos significativos e severos e hostis ataques, sendo todo redividido. Suas grandes potências, neste tempo, separadas e enfraquecidas, lutavam para erguer-se naquilo que o dinheiro não comandava.

			No continente Europeu, Zoran pôde estudar, aprender, ensinar e no ato do rastreio, conseguiu identificar três herdeiros de Antares. O primeiro encontrou em Moscou, confirmando após suas marcas acenderem indicando seu achado, num leito de hospital, com 32 anos, acometido de algum mal desconhecido para a ciência local, conseguiu ainda identificar-se, ouvir seus relatos e se despedir do novo conhecido irmão antariano, entregando a sua alma aos gains.

			Na Inglaterra, encontrou um promissor guardião, com idade de 20 anos, começando a apresentar as mazelas do afastamento de Antares, verificou se estava em contaminação, confirmando em negativa, pediu licença a seus cuidadores, dando-lhes grata recompensa e retirando Hector de suas memórias. Despediu-se após explicar-lhe o básico e a comunicar seus superiores, colocou-o sob seu escudo e o teletransportou aos cuidadores em Antares. Seguiu então para o terceiro, este estava na Irlanda e seu rastreador o perdera, dando-lhe a certeza de que não habitava mais próximo de onde o localizou, o que o intrigou, pois algo neste contato foi diferente, foi profundo e harmônico, mas em seguida, ficou o vazio do silêncio. Terminou sua missão neste continente em sete anos.

			No ano de 2.068 seguiu para o continente Asiático e Oriente Médio, maravilhando-se com a diversidade cultural, preocupou-se com os conflitos e disputas, que sabia que não cessariam nunca. Zoran sempre fiel ao seu propósito, nunca se desviou sequer meio tempo, embora por onde tenha passado tenha sido testado e provado por todo o tempo que permaneceu em cada lugar. No continente europeu, por algum tempo, enquanto rastreava Moscou e Inglaterra, pensou ter ouvido conversas telepáticas de alguém em conflito, muito choro, angústia, solidão e medo; nunca havia tido telepatia com ninguém e isso chamou a sua atenção completamente, isso realmente só ocorre entre dadics fora de Antares e entre antarianos muito próximos. – Curioso! Pensou ele.

			— A quem pertencem estes pensamentos? Onde estava? Por que chorava tanto? Pensava consigo mesmo, pois nunca tinha visto ou mesmo ouvido alguém chorar. Sabia que alguém chorava pelo que ouvia de seus companheiros guerreiros contarem sobre suas missões, nada mais, tampouco ele havia chorado. Mergulhado em seus pensamentos e determinado a encontrar os herdeiros de Antares, esqueceu-se por hora do evento.

			No continente asiático havia muito deserto, terras inférteis, porém, com demasiada sabedoria, seus membros sabiam utilizar muito bem cada recurso natural que ainda tinham. Observou algo que chamou sua atenção, não havia tantos encontros carnais como nos demais continentes, sem tantas trocas, em alguns lugares assim como na África, havia poligamia harmoniosa, não havia tantos corpos expostos e havia um respeito maior às Leis das Divindades Santas, estranhos cultos, bem diversificados. Zoran havia encontrado o respeito às Leis em todos os continentes, mas, não como os aglomerados daqueles lugares. Havia, porém, no meio dos acertos muitos lugares em erros, confirmando o lugar inferior conhecido, mas sua esperança na prosperidade cresceu.

			Por onde passava, o guardião chamava atenção para si, tanto do bem, quanto do mal, tendo que combater muito. Algumas vezes se machucando, precisando de tempo para recuperar-se e sempre que estava no momento da recuperação, a telepatia resolvia funcionar, deixando sua mente em devaneio em busca daquela voz que agora distinguia como feminina, que mesmo no escuro, mantinha por enorme distância, uma sensação de elo com ele e, um dia queria pelo menos por um nano segundo, perguntar-lhe onde estava e por que chorava? – Seu coração estava apertado. Seus instintos protetores em alerta máximo. Por que? Só tinha o silêncio por resposta.

			Sentia necessidade de acalentá-la e protegê-la. Mas não se movia, o medo o deixava petrificado e assim, iniciou sua percepção por sensações novas, como o medo, perspectivas e ansiedade. Ele pensava: – Como lidar com isso? Não fui ensinado a pensar claramente com esse furor interno. O que fazer? Com quem falar?

			Pense Zoran, pense! Dizia a si mesmo. Respirou profundamente, se acalmou e seguiu com sua missão. Foi quando em um período de recuperação, ouviu em sua mente... 

			— Eu ouço você... me chamo Leá Lemitare, quem é você? Pergunta ela com ansiedade.

			— Me chamo Zoran d’Santiago me premier. Responde ele com cuidado e muito, muito assustado. – É ela, uma soxfan! De repente se sentiu muito feliz com a descoberta.

			— Por que ouço você? Você é real ou é minha imaginação mais uma vez me pregando uma peça? Pergunta ela atentamente.

			— Onde você está? Pergunta Zoran perplexo.

			— Não sei, fugi de casa em Galway na Irlanda dentro de um caminhão com a placa da Austrália,... estou com fome... sede... frio, muito frio... você é real ou é meu delírio? Pergunta num sopro de voz.

			— Sou real, vim ajudar! Responde ele com convicção.

			— Estou com tanto frio!... ahn... ela fala e geme com uma voz desfalecente.

			E a conexão mais uma vez se desfez.

			Nunca em todo o seu tempo de vida se sentiu tão inútil como agora. Nunca havia se apresentado assim sem defesa para ninguém e nunca foi tocado por ninguém a não ser por sua namy, assim como seus amigos se abraçavam e faziam gestos de mãos que nunca se envolveu, não achava importante, já que as trocas oriundas dos toques nas marcas se faziam também por tecnologia.

			Como guerreiro tinha habilidade para todo tipo de arma e missão, muito bem treinado, esforçou-se muito e era tido em alta conta pelos seus. Uma única vez, sua amiga Glany tentou se aproximar dele de uma maneira estranha e ele a repeliu, expressando que shosettess não formam elo; foi ai que ela o entendeu e conversou com Tera expondo os sentimentos de Zoran para com elas. A partir de então, elas passaram a respeitar sua condição, fortaleceram sua amizade e se dedicaram a novas procuras, encontrando alento em seus outros amigos Mingo e Proteus formando com eles suas dadics.
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